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IIhcfde Mosso Sr.- dó Rosário do Rio Arade de Silves, na qual se vê ao ceotro as ruínas da capelo
\
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: � O dia 27 de J ulhu passado, na Es·
I� cola Técnica de Tavira, foi

.' . prestada uma solene e justa
homenagem ao sr. Director, Eng.o
.Agrónomo Arnaldo Hodrigues de Sou­
.�a, em virtude de deixar este cargo
directivo.

.

- Presidiu à sessão o Presidente da
Câmara sr. Dr. JorRe CorreIa que re�
presentava o sr. Governador Civil do
pistrito e que era ladeado pelo d:s­
tinto hOlllenageado e professor do

Quadro sr. Américo Solipa.
- Na sala encontravam-se as entidades
ofjciai�.. professores, encarregados de
ed.!Jcilção e mUltos alunos.
.. Sendo de destacar a presença do
Comandante Militar; sr. M. JUIZ da

(Oontinua na 3.· página.)
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DA fORMA(ÃO
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PROfiSSIONAl
!(fLERAOit

FOI como arma de combate
ao desemprego, e meio de.

promoção nas profissões, de
recuperação de diminuídos fí­
sicos e .de satisfação das neces­

sidades de mão-de-obra quali­
ficada e para fazer face aos

problemas criados pelas de­
pressões económicas provoca­
das pela crise de 1 930 e pelos
conflitos mundiais de 1914-18
e 19:�9-45, que surgiu a for­
mação profissional.

(Oontinua na 3.· pdg'na)
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O Algarve está na ordem do
dia, especialmente para os

.que gostam de -viver a "ida
com prazer. O leitor por certo
está incluido neste número.
Vai a Faro, capital do distri­

to e da Província em causa,
pois nada melhor do que ver

nurna lona a terril mais im­

portante, neste caso por inú­
meras-razões.

Alportel, que também per­
tence à província mais dispu­
tada nos tempos que correm,
está perto da cidade já assina­
lada - apenas 17 Km. Não só

. por este facto, mas também pe­
las belezas e outros motivos de
interesse que tem para propor­
cionat a todos os seus visitan­
tes, merece ser incluida no ro­

teiro dos entusiastas do Algar­
ve. Vale a pen�' ir a Alportel

, _
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H· Á dias, foi enviado para o· respeitantes ao problema em
SI'. Bispo do Algarve, D.. questão.

· Júlio .T�v,ares. Hebimbas, a su: Desejaria o mesmo grup� que �
g�${ão,,;�.�Pi:rn,fetess,upJe �ss�n-' ainda este ano, ern Outubro, ,�
td, �coJnpanhado de muitas- tivesse concretização tal ideia ,�
fotQgràfi�.s cla 'lIha de Nossa em honra de Nossa Senhora do �
S'e,phbfa do

.

Hosario, do Rio. Hosário, comemorando-se as-.�
;\r��:r� ,J� Silves,' em' que um sim o cinquentenário das Apà- �
iru;p()"d�'cá:t?licos de Silves e rições de Nossa Senhora em @.
EslÕmba!";.¿,tazendo .parte dele Fátima. �
o Sr. dr. José D." Garcia 00- C. Cabrita

;=:__::.. _

mingues,estava interessado em
1_11_11_11_11._11-1

_

<s �ue a Ilha.que tem onome de COMANDA'I'II(TE
·

Nossa Senh-ora, fosse de novo

consagrada a.Elacom um tern- ,MAÑ U E L :PJtA DO
·

'

.

plœ-em sua honra, cujas ruinas
· .

do primitivo i ainda se encon- pOR motivo do teu regresso à Me- �
.'

.

train de pé _ nà mesma Ilha e a trópole, com vista à promoção ao ª IElEsS/i¡¡¡m=- I _
. . , .

d r d posto imediato, teve de abandonar as <§" ,ma�em na Igreja e < erragu o, funções de. Governador de Benguela, §
·

- ". Trata-se dum templo e duma o nosso prezedo amigó e ilustre con- §
� ·i' imagem do Século XU ou XIII. terrãneo, sr. comandante Manuel dos lê

, r:" �

Aguardamos as. diligências 'Santos Prado. '. \ ,. ::

do sr. Bispo do Algarve, para Por tal mouvo foi alvo de uma gran- �
de e expressiva manitestação por par- lê

a resolução do assunto. te das entidades oficiais e população lê
'

..

- raia o jornal da Diocese AI- daquela nossa província. §
gary!a foi el},,'jado�·também um Na sua recente viagem ás nossas =

t '... "t'"
,

{" t r províncias ultramariuas o sr. lVIinis-
ex e�,�:�' ar 19-<o >.�.: b ogra las, tro do Ultramar condecorou-o coin a

���e'�\ 't-'_.
_.

IIIll1tnllltllllllllilllllllllllllíillllillllllllllllllllllllllllllllll medalha de ouro de Altos Serviços
" "C, ¡ .. Prestados.

O S t
·

d
E' mais um justo louvor que acaba

.',,';'. : :.;.:
,,'

e n I "0- de receber o distinto oficial da Mari-

·

nha que tem prestado valiosos. servi-
ços ao País.

.

.

; �":;ti. Daqui lhe endereçamos as nosses

10 uma H�men8lem ma¡.�¡,¡; .;.� T A

Pousada de S. Brás de A lportei

N ovas Casàs do Povo
No distrito de Coimbra aca­

bam de ser inauguradas
mais tres Casas do Povo: a de
Abrunheira, a de Meda de Mou­
tos e a de Vila Nova de Ceira.
° Ministro das Corporações

e Previdência Social, que assis­
ti u às cerimónias, manifestou
o apreço pela acçã<? desenvol-

TR,QVA
-=

I'
Rugas. sõo o advertênda
Do aadar das gerações, "1;: ,

São sinais �e experiência,
Metas 4e desilusões.

;¡¡¡¡;;;¡;;;;¡;'!'". V. P,

O Almirante Américo Thomaz ao ser saudado afectuosamente

, pelo v,,;e�pfesidellte qai Fihtuuas

':, -, •.

'.r"" .'
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vida pelos dirigentes das Casas
do' Povo, dizendo que consti-

.

tuía um exemplo admirável,
próprio de um povo que sabe'
vencer as dificuldades e reali­
zar a lição que é dada pelo
progresso econémico do país,
ao mesmo tempo que defende
a sua integridade. ,

Acentqou que nos meios ru-

(Oont'"ua fIG 3.- p4g(fUJ)

só para "�er as· suas' amendoei .

ras em flor (na da.t.w'adequada)
,

ou mesmo os seus laranjais e

outras arvores .de fruto, que
dão um

. espectáculo de rara

beleza, além dum clima saudá- �':.
vel e cativante, IMportarite. é•

o",
,

(Oontinua fIG 8.· p4gblG)

1_11_'11- .1_11_11 .... '1

Novo Vicé-P residente
da Câmara

de Castro Marim
....0 dia 25 de Julho, R�.hjs 18 horas.
" no saião dos PaçoS"'d'b Concelho,
-de CastroMarim, foi. empossado no'

cargo de. Vice-Presidente daquele
Município, o sr, António Rodrigué..
Estêvão.
Presidiu ao acto o sr, dr. Joaquim

Romão Duarte, ilustre' Governador
Civil do Distrito, ladeado pelo sr, ca­

pitão Lino Vaz Palma Antunes, pre­
sidente da edilidade eastromarfnense
e pelo sr. d·r. Manuel Jasé da Fonse­
ca, Secretário Geral do Governo Civj.l.
Assistiram as entidades oñeíaís-Io-«

cais e amigos dó empossado .

.

Usaram da palavra: o sr. Governa ..

dor Cwil�o sr. capitão Palma An,timel""
e o empossado, a quem desejamos,
prospertdades 110 desempenho da tiU!\
missão. "

1_11_""_11_11_11_'

CONCORRERAM ao exame de Ad�·
_ missão ..nesta Escola, 100 can..di .. _

, datos, das quais 7 foram e-xelu(dQs,
em exame.

A S inscriçõee para ifJgresso no 1/.4
li ano da-Ctclo Pr'epàratório de,..
vem decorrer de 1) a 20 de Agosto..
Os pedidos de isenção de propinas.
também deverão her entregues dén ..

fro desse praee, � .t,

OS antigos alunos do Ciclo Prepa..
ratorto -deoerâo inscreoer-seae

25 de'Julho'à 10 de Agosto.

OS candidatos à t» frequência d6S
.

.

cursos de forma,f.4ó (diurno e

nocturno), deoerão iti's'éteoer-$e dtt
Il a 20 de .Agosto. prâ-.J) dentro do.
qual podem.ser solicitadas isençôes.
de propinas,

OS antigos alunos deUérao inscrfl"
ver-se de 25 de Julho a 10 d�

Agosto.

d e C () n ( e I (:ã () d e T (l'v I r il.
�'( .

I água potável aos ®inicHi,)s, a

colocação,· de um '.novo e_ mo�PHOSSEGUEM com grande
actividade os trabalhos de

construção do novo edificio da
sede da Junta de Freguesia da
Conceição de Tavira, que fica
instalado num dos mais movi­
mentadt's locais da povoação,
junto à estrada nacional e per­
to do novo e modelar edifício
da Casa do !'ovo, que em bre­
ve seni inaugurado.
Nos últimos anos a freguesia

de Conceição tem recpbido al­

guns melhoramentos dignos de

reg-isto lais como:

A reedificação da sua igreja
p�roquial: a ins!alaçã? de ener­

il" eléç\nc� .e forneçllnentQ de

(COl'lti"�1I .... J.• ""'flIu)

li Uomárcio de Portimão,l
Entrou no-seu 24.� ano de existên·

cia est� noss-o prezado colega, deft n·
sor dos interesses de Por.timão, fun­
dado pelo saudoso Jornalista Augusto
M Leal e que há anos"vem sendo di­

ngido, com muitá competência, por
seu fW;o, o nosso, p'reiad@!,amiSlo sr,

Pedro OcM vio -dA C. Leal;
t:ndereçamos-Ihe as no\Ss8s feliclta-·

ções que são' extensivas' a todos o�

seus colaboradores, collf votos dé
de muitas prosperidad'es" partt. 9_11"
jo"'&1.

.
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Para o Progw'e'Sso do CCilceii:lo
di! Silves

.... r:

Fa,ço a minha apresentação' aos rei'
res do jornal «RO\1o A.lga-rvío.•. que,
muito puqna pelos interesses de toda'

,_ a nossa província atgarvia, por .ísso.,
.

venho-lhe prestar a minha celabo­
"ração desinreressada e até arriscada,
pois, 'para muitas pessoas, o mal não

-, .r-stá em que se cometam os erros,

mas que os jornalistas falem neles, - ,

segundo diz Emile Gabel, director de
dournalistf's Cathc-liques •• órgão, da

.

«Union Catholique lnternationale dé
.Ia Presse", para que ele, aqui. no con­

celho de Silves, possa melhor desem­
penhar a sua rnissão ber.fazeja._ Nilo

'
__ 'c atenderei .puramenre aos interesses

-particulares, mas aos de toda a colec­
tividade portuguesa que bem merece

.o-inreresse de cada um de nós. Não
..

c • fiqué�os'só'na'nossa lOrre·de ma�-
,fim, a pensar simplesmente em nós

próprios e só na nossa própria fami-
':;\_i.

¡ lia e 'a 'defender apenas aqueles de

quem-esperamos favores! Somos to­
.. dos uma família humana que-deve ser

unida para juntos defender os sagra­
,

'dos dfreitos de Deus, Patria e Familia.
,.' •.

, t: com esta. intenção que aqui "1;1-
'-mos iniciar urna série de artigos inti­
•
tulados : Para o Progresso de Silves.

Desastre!. de vhtç�o mortais

Precisamente, :no: e�pRço de um

mês, foram .vítinias d:e' 'dois desastrps
de automóvêl. nos arr ....dores de..,ta

cidade, uma ihl':'ni'na d'e 14 an(IS e 'um

homem lá de certa idade. Ambos fa-
:,J�c:eràm .no hospital (lesta cidade.

: ; 'Teml)o
"j".:"'::' ;:" 4 Neste·"lJ1ês.. tem_·se feito notar gran­
(�'.!: ",.; de calor,' atingiúdo-se .56° ,à s.o rnbra.
"". ,'�'¡ "F�z-se notar' muito a f"lta' de água
, " .- ... :

". para' r,ega dos' campos e até me'Smo
., :i�; .": 'unde ainda não.há água canalizada Há

·
falta dela nas f"ntes, e isto em todo o

·

"conCeltlO de Sijves. Certas lavadeiras
"

da serfã já d.eixaram de lavar a roupa
,a 'p,essôas_ da cidade, por não dlspo-

".. . ¡
.' ft'm de áQua. De S. Bartolomeu d.e

,

Messinps ch, gam a vir pessoas a SiI-
·

""r ves a laval' roupa, Nesta localidade
.

'.. está a fazpr.-se sentir muito a falta de
. .. :;.:;'

áqua. �pat.a '''fiato, teniJo mesmo· m'uitas
'pes-so-as'�de 'S,e levantar cedo a fim de .

ir,. ,b:uscar�. áÇ!ua às. fontes: Outr.ora,
�nestaíocàlidade: hav'ia uma enorme.
fotite, a ãe Aldeiá Ruiva, funte públi­
-ca, 'onde nunca se acabava' a

.

água,
mesmo em anos de seca. Mas, há cer­

ca de' urria dezena de anos, a água
dessa fonte tonlou-se impotável, pelo'
que teve de ·ser abandonada, talvéz
po_rque a uns'dl,l-zentos metros da pon­
te norte, a caminho ·de S. Marcos, se
encontrar ii. �stniiileira pública, que
1T0je. felizmenre, já ali não existe. As-

. ,�iin,A_L!\�;o! q�� se �?je, es�p fpnt� fos­
¡-¡,e de noVo. explorada, tena boa agua.
'Ma�!.1lico'iit¡ke ¿que á' mesma; fora' es­
go;t�d8'pbr sôndagens a uns cinqutnta

"" ':'
_

.- metros. a sul. numa propriedade par.
ticular. Sa'be-se que o seu proprietà­
rio dei'xa ir lá buscar água, mas só .o

podem fazer qUando o motor de rega
está a .trabalhar. .

J1 ssim, o aguadeiro vê-se "obrigado
a ir à Portela de--Messines, a mais de
?i kms,,, .buscar. água, mas a água des­
,ta fOllte mal dá tambénl para os h!;l-
bitantes da aldei" da Portela
Em Mesl"ines.de Baixo, a fonte pú­

'.,blica també;m está seca.

, :Quant I) aQ problema da água em- S.
< . Bartolomeu de M.essines estâ este a

é''''
. ser sol.ucionado com a canalização da
,áQlIa dum furo artificial no sitio da
'-C¡¡.rrasqueira, que dentro de um àn.o
se' espera esteja resolvi.do ..

..

'

Poréni; pani a Portela de Messines
e Messines de Baixo,que dificilme1fte
terão águ'a cana:izaàa, torna-se ne·

.

cessário a ,pe�quisa de águas dentr.o
-da� própriasfontes, cuja água. de ... ceu

devido, às setas, sendo o seu consu­

'mo cada Vez maior.

Propriamente na Portela de Messi�
ne" existe tamvém um poco público
mas que ainda nãu está tapad.o. tendo
('aído ha pouco lá um homem, que fe-

: J Izmente não' morreu. Este também
precisa de melhoramentos.

-

Talvez;"se n6s. ps cristãos algar­
vios, tivessemos na altura própria sa­

bido pedir a água cuja falra já se fazia
,

sentir, na época dó inverno, hoje. não
estavamos tão sequiosos por ela.
Sabemos que as outras províncias do
nosso PortugHI não estão tão neces­

sitadas de água como nós, algarvios.
�ecordo com_ grAnde saudade aque­
las procissões de penitência que saiam
de diversos sitias da freQllf'sia de,s.
Bartolomeu de Messines é se dírigiam

.

conI cânticos e orações do Santo Ter·
-

ço a caminho da ermida de Nosf'a
Senhora da Saúdp, Ante:, dó� fiéis
recorrHem' à lJlVocllçào da Senh.,ra
d.¡.¡ Saúde ern tempos secos, recorriam
à Senhora da Gri:lça, cuja imagem se

encontra na igreja matriz e segundo
·re7am as crói,icas, dda recebiam os

devotos .todas as graças, verd!tdeiros
milagr�s de que necessitavam, todos
os dias. Como a fé, outrora, era nlais
simples e pura, Por isso, a Divina
PrOVidência em que todos confiavl;lm,
não os df'ixHv, desampHrl1dos e pri­
vadus do que l'¡¡re('i tm. Os miladIes
.são hoje In'·!" s, pürqde I!;tnns se .-.rê.

(,uB£ó;"io Al/osio (ub/'itú
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:i� Notícias Pess�ais !
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Fazeru an08: '

Hoje - D. Ilda do Nascimento e oe

srs. Joaquim Rosa da Conceição e

Manuel Rodrigues. '.

Em 7 - Sr. José Augusto Lopes
Rodrigues. -»:

' -

.

- - . ,
...

Em 8 _ D. Maria Célia Raimundo,
menina Ana Mar.ia Branquinho da
Silva, meninos Constantino Ciríaco
Fernandes e Paulo J.orge da Cruz
Fernandes e o st. Antônio do Carmo
Ribeiro 'victor.
Ern 9 - D. :Maria Engrácia Pereira;

D. Amabflia Luiza Relvas Correia, D.
Carmem Fernandes Castim Figueire­
do e os srs, José Ventura dos Anjos

· Palmeira, José Ma-ria Valentim e Flo­
rindo das Chagas .Boliquerrne.
Em 10 - D. Maria Judite Rodri­

gues Corvo Bandeira, menina Maqa
Filomena da Conceição, menino Ál­
varo Ludqero Lopes Sebastião e os

srs. José' Fernandes do Carmo Cor­
.reia, Vitelino .Iosé da Silva, Gualdino

'v-,
de Sousa, Diogenes Lourenço Viegas
de Jesus, Tolentino Bernardo Men­

donça Nunes e Lourenço Manuel
Mendonça.
Em 11 � D. Maria Isabel Laranjo

Correia, as meninas Maria Graciete
'. daConceição Silva, Filomena de Fá­
tima Mestre Oliveira, Margarida Ma-

·

ria GaQo Cansado e o sr. Jacques de
Sousa ·Rico.

-

Em 12 - D. Flávia Guimarães Viei­
ra Pita e o sr. Artur Arriegas Pache­
co Cruz.

Partidaf' e Checadas: .

A fim de fazer. mais um estágio de

apro\1eitamf'llto da língua in�le ..a se­

guiu para Inl<laterra o nosso conter-'
râneo sr. Luis Passos Correia. estu­
dRnte finalista elo. Curso Sqpcriur de
Estudos Ultramarinos?

- Com su¡-, esposa tem estado nes­

ta cidade no goso dt' férias, o nO�,80

prezatlo amigo e conterrâneo sr. Ofir
Gomr s Pa nito. funcionário do. [. N . T .

residente em Queluz.
- Com sua esposa 'encontra-se na

sua vivenda .Sol Nasceute., em Mon­
te Gordo, o sr, Brigadeir.o Vasco Mar,­
tins, nosso prezado an.igo e contei-
râneo.

.

- 'Com !<lla esposa encontra7se na

Praia de Monte Gordo, o sr. Dr.
Arnaldo dos Santos Lança, meretis­
simo Juiz Corre�ed'r. da ��!aç�o de
Lj¡,boa e nosso prezado'amigo.
_ Com flua esposa e filha, enCOn­

tra·se em Tavira, o sr.- Emanuel Do­
minSlos de Oliveira,. fUll�ion�Jio da
Shell, em Lisb.oa.- :

.
.

,." j'

._ Com sua famiHa �ticpnt.ra-!l.�,pas­
.sando as férias na sua Ca-.;a da,P-raia
de All>l!feira, o nosso prez,fl,do_;�migo
sr. Dr. José Correia do·Nascimento,
professor do Liceu de Faro, aposen-
tado. "

..:... No goso de férias encontra�se
nesta cidade com sua esp'Osa e mãe,
o nosso prezado assinante sr .. José
Arnaldo Palermo"resldente..em Fran-

·

ça. .

. _

- Com sua esposa e fiI�as encon­

tra-se nesta cidade, o noss.o 'prezado
amigo sr. Franci$co Ramos, Director
Escolar no Func'hal.

_ De visita a seu filho, nora e ne- _

tinho, encontra-se nesta cidade, o

nosso conterrâneo sr. joào Castanho

Soares, Tipógrafo, residente nil capi­
tal.
- Com sua esposa encontra-se

nesta cidade, onde habitualmente c.os­

turna pasfar a época calmosa, o sr.

Dr. Baltazar Coelho, merltíssim.o juiz
de Direito fla Com.arca de Vila Verde
e nosso m'uito prezadu amigo.

- Com sua família encu.ntra-se a

-veranear na Praia da Rocha. o nosso
ilustre c.omprovlnciano e preZado}IS­
sinante sr. Coronel Manuel de Sousa
Rosal Júnior, Qeputado à Assembleia
Nacionlll e Presidente do GRbinete
para o Desenvolvimento Turístico do
Algarve.

'

- Com sua esposa e filha encon­

tra-se nesta cidade, o nosso prezado
amiJ(o e conterrâneo sr. Dr. Jaime
Bento da Silva; antigo Delegado de
Saúde Distrital e Director do nosso

jornal. .
_

- No goso, de férias encontra-se
na sua propriedade da Foz, o n08SO

prez·ado amigo e conterrâneo sr. J.osé
Augusto Baptista Pires, acompanhado
de sua esposa e de seus filhos srs.

Eng,o Agrónomo JOSé Costa Pires e

Carlos Alberto Costa Pires, agente
técnico de Engenharia, suas esp.osas
e filhos.

- 'Com sua família encontra-se
nesta ddade, no goso da;; suas habi·
tuais féria-.;, o nosso prezado amigo e
conterrâneo iSr. Dr Manue.l·Sabino
C.osta Trindade, distinto médico em

Lisboa.
- Com sua e"posa e filhas encon­

tra-se na sua QUlUta de St." Marga­
rida o nosso pn�zado amigo e as;;i­
nante sr. Eng�o Rl�i Palermo·Ferreira.

N-'!,r:ímAuto

Teve' o ¡:eu bom slJces;;o dando à
luz uma c. ial,ça do sexo m<lsculin.). a

sr." D. Maria Ámélió HenriqueiS da
;::,i1va Faíscfl, ,�spo",a du nosso preza­
do amis;!o e cOlller;'âneo sr. João Vie·
s./as Faísca, acred.itado Chefe dos Ser­
viços da Secção de Hiputecas de cA
Confidente,.

.

Por tal motho lhe endereçamos as
nOSS<lS felicitações por Vj;r enriqueci­
do o seu lar r.om um prim<.iro filho,

AS NOVAS INSTALAÇÕES' ,tio
INSTITUTO DE- BELEIA JUSTIN·A-
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A venda .ambulante de lotaria: cla
.

Santa Casa' da Mise'ric<>rdia de
Lisboa, . aperias poderá ser feita par
pessoas. munidas, de.Iicença especial
llratuita; concedida pelas; à�to,rid,des
policíais concelbías,

"

". " .

A 'lie .nca só será concedida a fialo­
rr s de 12 an'Qs:�eñ(lo do ...seæo-mascu­
lino ou de.Iê sendo do feminino_,,'qul::
não sofram de doença ,cüntagiosà;., ,_

Para obtenção da licença, devem 03 .

lnteressados que residam·.no conce­
lho de 'Paro, '�irigir-se_ ao Comando
da P.S.P. e-os que. residam nos rés­
tantes concethos, dirigirem-se às Sec­
ções Policiais das respecñvas' Câma-
ras Municipais. .' ,

Aos devidamente licenciados, .serã
passado um cartão de identidade que
sempre trarão consigo e apresentarão
quando lhe for exigido. por qualquer
pessoa que pretenda adquirir jogO': e
urna chapa metálica, cujo numero cur­
responderã. Ito da .respectiva Jicen�
de vendedor; chapa essa que�é, ob.d-
gutõri.o, RO'S vendedores.do S.e.xo mas·
.culino, ser e.�i'bida DO bPllé que.sem­
pre. deverão' ter posto, e.naa vendedo­
_,tas no lado, direito do peJto, nabata,
,que, também sempr,� tcarão- 'estids,
(iurante a vendar .", -,,",' .: .

,

.

É pr.oibid.o 8.oS yendedttteS:;; vender
jo-g.o depois da hora fixada para a .ex­

"tracção da létaría, ou importuner AS
. pessoas com a oferta insistente de
joszo ou tratá-Ias com menos urba'(li­
dade.

A proprietária partícipe às suas Ex.m••

Clientes que a partir de 31 do corrente

o seu atelier completamente remodelado,
funcionará no 1.0 bloco habltacional, na .

Rua Eng. Ar&i)tel e Ollvelrll, n. Hor­
ta d'Et.ltel 1�" Esq., onde aguarda com

'

,

"} prazer a visita às modernas e modelares,

'1instalações onde, sem dúvida no momento presente encontrarão o
.

mais moderns e, bem equipado estabelecimento do g�nero da cidade.
,

Pela Imprensa.
,-:0"

�âmlr,a' ,Munirilal �O· �on[�llo �� IlUo
•

-.
.s

":;EDITAL
-,-.",:

(�Repoyação da' Rua Perpendicular à Rua de Olivença, em Olhão»'

Faz-se público que confor me deliberação carnararia de 26 dé
Julho corrente, no próximo dia 30 de .Agosto, pelas 15 horas, no
edifici-o dQS Paços do Concelho e Sala das reuniões da Câmara

Municipal, -se procederá ao concurso público para adjudicação
da empreitada da obra em epígrafe.

�

A base de IIdlü�iG é de l1S.1C375()()

.

O depósiti:> provisório, a efeduar na Caixa Gera'} de Depósi­
tos, Crédito e Pr('vidêncÍa, mediante_ guia passada pelo próprio é

de 2.969$'20, sendo o depósito definitivo da importâncIa de 5·/"
da ad.iud�cação.

.

O programa de concurso, cad'ernQ de encargos e projecto
estão patentes, todos os dias úteis, durante as horas de expedien-
te, nos Serviços de Obras desta Câmara Municipal. '.

":. ....

.;PaçQS, do}:oncelho de Olhão, 31 de Julho de 1967.

O Presidente da Cãqtarn"
"

-

�.
"

Alfredo Timóteo Furo Gaivão

o Comércio de �Vlveres
. .. :.s/" "':i .�: • .�'. �

Entrou n<)'.seu.59.o ano de vida este
]lOSSO prezado cQlega, q�inzenário de
defesa e inf¡)rm¡;¡ção rio Comércin re;"
talhista de' ViVéres, inteligentemellte
di.rígido pelp sr. António d.os S.antQs
Vicente. _

,

Por tal. motivo endereçamos as

nossas cordiais saudações com vot.os
de 16nga e" próspera vida.

Tre,spa,ss¡t.¡se
'. Estabelecimento, vinh�s e

deriyados" cereais � outras âr­
tigôs. Bem localizado, à passa­
gem de nível (antiga Casa Fal-
,meira) _ �f&vit:'a, "�-i ...

".

Trata Augusto Ga8pa't,'P�:V"T.
- LOll I". ou EmiH�újo palmeiral
._ Tayira. :" ,;-. :-' >' "'" "cA�'MONTE GO,RDO

:;<"� t.,,�\�, .".. -.
' ,

'_"
> ...

-

..

..
..

.. 'AB'ERTO TODO O ANO
,0'

1,," ClAllf-4 _: �()() OUA�T()I
,

RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

Telef. 321 - 32:1.323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

"VE;:N,E:)E"'!;iE
Fazenda, no sítio 'do -Ar-roio

(Parreirinhas) Luz;, co·m 'fteMe
para a Estrada Nacio,nal, c<:)lll.­
posta de. regadio' com llora

própria,-.:'sequeiro, ,div�rso ar­

voredo e�..casas. .�(� -,

Tratar com Vidor Madeira
R!lmos, _ Luz de ·Tavli�. c".

'

T,E,R 8 E'N,¡P:
Vende-se prõxi",o' d. ponte

velha, sítIo do Almi..,gem, todo
arborizado de ainendoelràs, ·al·
farrobeh'as, oliveiras e fIQuell·••
com Cé!O"as para réndelro.
Quem pretender, dirlia-se' a

Marl. dos Anio�·Correl. Carmo,
Rua �.lvares8ote.ho, n.o 18 -"a-
vir..' . .,

.

V E"N:D E .. S:.'E
Uma ,_courela de terra no 'Sí­

tio do Almargem, Con,ceição ae
Tavira, que consta de r�gá!lio
e árvores de f'ruJo, com, duas
noras com motor-¢ abun!1ãn(i:ia
de água, casas <fe habitação,
ramada e palheir.p- e mais' de­
pen�ênc.ias. :...

.

- -; :.
. Quem, pretende'r djdja,-se"a
Jorge ae' Paula, Marques, 'sítio
Val Júdeu, Pedra de Água-
Loulé;'

.' ,
.

Em Conceiç�o.-de Tàvita in­
forma o cobrador .d.o '«POYO
Algavio», Joaquim de Jesus
Olímpio.

.

s.• R.

c· .",' �.

EDITAL
S.zba$Uâo dos �antos, Presidente da Junta de

freguesia de Conceição �o Concelho de Tavira:

/' faz �a ber· que no dia 15 de Agosto de 19hT se realizará
no local do costum� a feira franca Anual desta freguesia
e que constará de feira de gados, �arracas de quinquilha­
rias,' etc." ',�:

'. .

Para constar se passou o presente e outros de igual
-teor.que vão�ser a.fixaJos no focàl do costume.

,
•

,
• .:r.'

o � o',
•

• t' ;.'�.�

Seeret..aria: da" Junta de' freguesia de Concei\'âo de
,Tavirà', 27- de";:fulho de 1867 .

.
'.

,,¡;- '-':.<� J', ..

.
,.,./. ., ,-;

,:_. t!J..'�'
..

o Pr.esidente da Junta

a) Sebastião' dos Santos

CASA NA tlHA DE TAVIRA
........................� .

.

Aluga-se - Agosto e Setem­
bro.'

,

Trat'a' Bernardino Padinha
Dinis.

()rédi()�
Ven_dem-se,5, em Tavira, res­

pectivamente na Rua, Almiran­
te Câvdido dos Heis, 33 Rua
João Vaz Corré Real e na Cal­
çada d'e: D. ,Ana';

.

Tratar COI)1 :.Eng.· João Gui­
marãÆ$ - Rua D. Luis Cout��
»hQ, õ6 "::_ Lisboa 6.

""--

·�I------..
----..------I..I.......

1. A. PACHECO.dI

TAVIRJ\
Fábricas de moagem de'
farhlha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
d um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábrkas

J. PAC'HEeo
tQnnam a con�agração do,
,p��bJh::{) QUQ. os consonlfl.

'H tEfONC l'J �PA�TAúO. 13
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A Necessidâde"'>d'ã"Fõrrn'açõo Novo �difído-da Juhla' dé freguesia
p rÔlfs s,j' dk9T tl¿éJgrg'g a._:'�' ':'_,� :;�. ;üç'�]ifi¡ça:-: >; ";:�"fly i ra"�,, t '

.' -
.

,,.;(C� ciG 1:· ¢gtna}
',.[. •••�:.' _,l��-.'

.

�,.�,¡,,' .
.

-

Com811'c�J'ir�êfor dô:Cen,trO:;,d'e Ins- ' '" .�. , \ ,''''''_'''''''+:

If,U�() de:''ü,i�:arita:r¡a, C.0�an4Q1Íte da - ,(Qofttitl�áo"da 1.· pagina) . . .. ,. 'lO"".,

g�:¡�! �:�����iiou����n��::r:a�- ��

'.

":A:���::4=-�', ., ��'i��'�� o' .����--' '�:�-�i¿t,�:�;
G'!}lINttí4ante:HeÍlríqu:esdeBrUQ;Vice�: grama 'de�·'a;éção .. verificou-se tornIaái,
"prelijdente da Carnara.e�er�ado:te,s, ", qu e .- ta I·: !Uf�tl id.a constitu ia um, 'Pmoa.. r.s8•..•:':,'.ct,'b,.a"·,.'sl:.'e..

'

Delegàdo::'e,.l\dliiifta Eseo�aG :Reitor,. . .

,� .. ", ti 'h' .... "
,

�'.vic.e':¡t'�t$�[.,jd\;¿bjçew.de,-Eàrw D!�. mS,t�ume_ll��"gq�:.con uu �' por-. '

tectoié�::i¡:tási',Esc.6Jas,(::réc'�J�¡r,¡ ,A�·�;:·ten��so .lit:-g,ul�a,:º,r:,Ao mer�ado= .' ,fíçib,S:<d 'as;;!.'
Loulé �,FarD e, Sup-ciIrectQr JieS.�a . do .trabalho, capaz de contra-", -Junta de I, � 'liiE?
;última., > .e. ': ; '" '�":: :', :'. . riar as anomalias 'surgidas, "'l'a-rÍ1bêrii ',8' os

,·".-p;j���·l��:����'�e�:��c.�.�âe.?�o.j!I.'.�.l�; .'. V�ve.'·.ts�!i" paí�.es e ur o p eu s,'
·

...:.. ;:',.crm.'!:..lPI.·t·taéO.·-.f'lc,s¡"a'.+:,oh.:;:.:a$,�..•.:.',�.:�1,��tpa,.1,.:..-;.!... ,.'_,
f<Pirmo¡('�d()4ue'Se' programara. ."�, nomeadàrnente a Alemanha Fe:- , ." u

...

él· .",<ill
.'

.

c ,;,dP� �ulia 49 �icle Preearâtó,r;m;, det�I;;� a ,Austria, a Bélgica, a ;' "

M'arui JIaJ':)�:Morals dos"Rel!!"decl�r Diiiárña:rca� 'a;' França a Inala- ;,- ,:,;f'stb,��ó1vem:t:()Inpro·yar;a. ac-
rnou enterriecedorameute urna puesia r···· I

.

I·
..

·'
.

'H" 1" d
q

r, ....] M"
. " d J

idj:,ADJi;USao:;homenageadq.,. terra, a t� la" e a . o <lU_ a InI "

.. çãq,:uo U!llÇ-IPlO, a sua' un-

?,k¡spep�i$¡::o .ahmo :finalista Manuel Clam estágios de formação pro- 'ta de 'Freguesia e a influência
.:

- JlJtdfoc:E'ápheco, em nome d� todos- �.s fissionál acelerada para .resel- posta à prova p,�los bons ami-
''AlllI!I:OS, refe,.e�$e� au sr,' Dinector em ver oãseus problemas.' , ,gos da, Conêeiçâ'o, que é juste'term.os'decarmho.-e·apceço•. i¡.�,;, "\' 'ad

", . ti; t' ·'·t'·'· '"
·

\Af(',ftl1,l'lta,!fj'lla'I'-$:1� �f<l!.in)frr?t4a �,L�., j l1, � a optar-se cm. a �l,S e�a. regI;s, ar., '. Jrf:� "; . ,"

�s:p:e4e�se'jW\'o.cand(!) ,Jf)dàs;r;llS)cole- os métodos de racionalização No proxImo ·dta 15, realiza-se
'��)' �Í1f:¡':a, ;(iett�b'ífU�;o.:.:fututo A� do trabalho, fácilmente. po.d�;�" _n�_ qprtc,¢iç�Q 1l� sua tradicional
,:t6<l'âí!"&�t:lQ�¡v?,'1fi¡,1l1i;fldr�ltlal� cGnft¡¡,!}� mos.encontrar em remotas Ofl::-' feira anual q¡ié,,'como. de cos-
temejl,te' datla",a, ,�nst'ruçaQ "e. forma�o- ""

,

,........ d t' l r
"

t
.' .:(' .;'., t d i'

"rtt�ê''])il1à¡r�a:"EséÕl8 que ,diirigita id¡{- , g.ens os seus p�ocessos � en- ume� "a� r�lrd ;c�n enas e �o-'
,1'�tite"seis.'�fI:()S1e.'.�ão P.'l"�fi:cu.�mente� 'SII�o. se� nos

_
rec(),Fdar�os dos _-rastelros�- A noite, no. ma�mfl­

.,,�'.A-.".8.r�a n.,.y.',e.,OIl,.QF Ho._rta." usou:dap�.:", prmclpios, tao. conheCldos,?�,
.

co
.

parque, d.a. Casa do Povo;
"I���a, pr�st�,n�o, �?me�a-ge� �Intpál.· Dl,õscartes, . expressos, no «DIS· . haverá festa popular.
'.C¡haos.r.;.,,,:,,En.iJ�.."A.rna14'Q·R9dr1g��sA� ','. "'-d' ":'M"'t""d' O

.

t" ,.e,'; .,' �.'.--." ,.
.

;,,:.
.(.

'SoüSà"�,> �,',' ' .....
'

, c.'
'

':" curso o· e e O)), StS ema ._. ....;. _

,.;, @'Gh�fé,-�a ·Se�r�taria sr. ,Tric�te permite o ensino racional, prá-
�Ge'j'!4ueil'a 'C.ump-rHuenta;ern nom.e 'ele Hco e activo, reduzindo o tem- .. Novas Casa,s do Povo,''t'(XI{if)É:i pessoal admtnistrm-ivo:'

,

, po :e :aprendizagem de ofícios •.
,

Fmahpente o s,r. pr. Gonçalo� p�- '. "

'

..
"

.• '.' :;
.

�
"

.

,

sanha ó ,decanó da Escolá,.em, nome ' ,Tambem a, recupel,açao Rara fQontinuti';ftô 8." p4gina)'
dé'todo'o profe:;sorado:.àhidé'às qua- �a,"popula,ção ,�ct¡va, de climinuí-, . ,. .".. ".

lidades rlire�tiv�$_ �o �omena!ileadQ, . dos físicos, parcialmente in�a:-. :'rais há a necessidade de fa�er
a9 se� sentldº:·de.Jl!�t�ça:-:e>huf!!alll� pa�es, Icvan�o:-os à p()�sibili- uma política económi.:a e so-

da�e�r •.',PreSidente;dá·'Cântara de Ta- dade �e e:,er'âr um ofícIO" po- cial da qual 'resulte efectiva

,yira �ouva;a,iníciat\ya da homenagem de s�r !�11,� pc;!o .lnstltuto �c, ,,_prQmoção�. A caminháda que
"'e (lue elecmesmo.a:corr?borara .no, Formaçao ProfiSSIOnal Acele- "nesse senhdo se"tem feito vai
:senh'doue\'àJneUmr,solemzar.. '; .' '·d· ""'N" 't·"

.

c' t·o' a'I'�"'m:'s'" "'hi 't·· 'd' t d' . .

'.:'Cófuó :b�lU:tilvífen$é"!ouVa EHi,grai, ra., a;
. e��. �sP.<C .': � t;'u .

a . a .mul o.' ,a lan a a, comO. o

2d-ece-à.,�á�çãO¡inéritória do primeiro,. ,das lOca_pacIdades, anhgame�l- demonstram o prpblema da ha-
�Dfteétor,:destâ:"escolil..'e.() pre:;¡:tigio,: te conslderac�as como totalS, bi!ação do trabalhador rural e

qué �����mprest9u., ' ,
'

..

' ;',�' "':'¡ passam, "graça-s a uma (onlla- da�criaçãQ dê bols&s de e,sttldo
: o_ sr.; .pro,fe�s�r ,:soJipli le� tel�gr�Q " çã:O. ppofissional

.

adequ.l.da, a para .os filhos, ,

m,as enVIados ,sendo de,. ressé:llta1'�o,do·
'd d

.
.,

.

.

�r. Gov.ernador U\1il,do lJistiütQ. '. ... SCI' c�n.sl era· �s parCIaIs., para Há, n� v_erdad��. uma Impor- I

,Con,v¡dol1 a esposa do homenagea- benpflcw da SOCIedade e dos tante mlssao confIada às Casas
, d'b, sr.8D, R,egin,a Rodrigue� de �ou" própriós ¡'¡iea''patitados:. _Q do P'o"ó.' A estes' organismos
':ã�i:�����r;;r��t�af�,�g��!I�s�ol:�� gra�.d�. problcma,:,d,�;;;�e{�açao c?IPpete,. pois, um� função sO-.,

,.br:��ça ,.do pril.l1�iro p,rect-ur., daEs- profiSSIOnal acelerada �e�tde no cla� q.ue Impor!a nao d.escura�:
'Ç�lil�' �: '. ", ; :" ..... ': ....

' '" recrutamento, ,,'P�\ 0Pera�los . al-
, assls:br �40S mews ruraiS, reah-

.•. �Illovü!o,,,o ño�enagea�o..a:g�a(fe- t�mente quahf!cados, para se�'- 'zando urna !llai�r aproximação��l1-)Il�.f¡O_!I¡epage"! gu� ItIe <llr�glr!lm, VIrem de momtores ,a,Qs opera- entre propnetános .e trab.alha-" �',;tQell:',4ep()I�§ ,3 ,su,a, n!tu;118 It.I,:Ao t:ifl. " , .....• '.'.,'
, .... ," •

'. . EsQolá.·...
"

;? .�
, M

• '.'.. nos nOrmall", uma yez .
que a dores. e proporcIOnando as

, ".,ij¿':a!p�r;,9��,t#�i,{�ir,lP�i*i:\i,,4:�'�a í�st;�t}liç�q, \i�,b�Jh� som �s �fí-,:, :conc.l.(çõ�s d� n.Y�Jhol',pl,·o�ecção
.

'. :/��s�,tQ .J�;���IC� a-ralzIA�s��, festa .de CIOS lua;ls œehcttáIIÔS em mao- .'

a '<lue estas ultImas, tem dIreito.

i:Ô'�sPfd�aa.:�'â�st-e,eilaJ_le�I��n·��,'� .. -d�;RRf�".t.;.�!}�sles,p.� b,�s o.p,e� .. �xi!'t�, por�antg��n,�,obra das
seu primeIro «Tlmvl1el(<:>,o;" ,pi'QYerlu "Tános estao enlpregados" Com .. 'Casas' db�P()vo um sentido es-

;'. �"!.}�Uin�;��esto'aé j'üstiçã�-e-tec()lrll.ecí- altas remunc��;ç.�es. : ,.

"¡;iritual ¢¡ lwmàno ao serviço
.1H.��.t,,:;:�nalte�e�:o_m.érjto CQt:n¡ qUl'l ? i'; E':l.Portug:al¡, deye-�e ao M¡- das justas aspiraç.ões c novos

sr.: Or. j�rge CQrrEna �e' devotou a, ntsteno das C!o.rpora-çoes; e Pre- anSeios que constItuem a base
��çª,�'da;�n�t.r!,.�ão p,ub!lçj;�ll1rET�VI�!l vidência' So.ciaL a. çriação do, de uma 'promopão so.cial indis-�Q".ç.Qn!!e�lnr <l;ue -se Cn8S�e!l. :;C018 '

. : .
' ....

. .
. . ." . ,,'., ....,. '

..

'��tilc�" a;';quill: veio tin,t'pres:tat1�o� _o
: 1. F;�,�,��;:,,>grgam�rp.� ¡q�� veto. p�nsável e 1;I.rg:'?;nte ;nas comu-

· seu"m81OTCannh{).·' "'. """ :' ao encontro das neceSSidades mdades rurais.
'

,.i
.. Blogi'a;�.�, 'DrAiiortçaio PeS'sallh_a .' do Ha,is-�nunla�!.faS'cd�'ev:idente "�Boin será'q'lie'-"iião demore a

. '-con!l¢éenilb·lhe'verdqdeiras qualiJa· P 1"t t'
""""

I":
if

'

�<¡¡g6
"'
.. ;'

". progresso. ara o elel o em cobertura tota do pais com

CêJXba �as g�c::iidiÍdes eSl?éciais de 'si-do criados vários Centros c!� 'I Jais organismos, que, pela sua

;olglftijAad�tg'ue:ass¡in permitjnim ao,' modo.� satisfazerem �s actuaIS �,,', 'Originalidade nos sistemas cor-

sr, .T):!Câte:I,Cerquelra !"ont.ar,'o,s ac� carênCIas e prossegulr ..se, c<?-
.

porativos e pelos meios d'e ac-

tua!s;e mQdel¡lr):!{I.,s,ervI%,os da SeCre- mo se impõe uma vasta ach'" ção ,estatu-ídos podem efecti-
t�Lóu�,.�s��Ij;{é�tre'cabrita Adrião vidade em p;ol da valorização . ,·aq.let;te, ajuddr a vender múl-
c.orlsi�érado um: ,do� m�is 'dignos e profissional: tipios problemas do maior in-
·;J�9:111v.:etente& prof,18��on�ls do ,enslUo teresse da vida nacional.

'\1é<::nlco"lel� �flcleocla da sua ac-
, As Casas do Povo correspon-

::";�f&�e�tgan!g��dos�os'educa�dos da S�'B,'·.r,ás d,:�.A'iportel'
.

dem a um dos:processos mais
·

Escola Ipu.v�>a medelaraluna chefe ef.icazes da co.laboração entre a

)'Esm!=\afda Lu�. ",,' ". .' ,<. ,

(Qo-t"-.'lIL!ao- .._ l." "'_.o)

...

propriedade e o t'rabalho. Am-
,,;h'?tJi.raça',e,louiVa um elemelJto do ••••_" .... .. 11 ..- b

-
" i' t· d D' 't N .

::�'jladr:o do pesáo.al m.enor� ,Fern,at!l�o
.

.. .

.'.
os sa<? 10,11 e�ç. e lreI.o a-

l)uarte das Neves, pelo seu ze1p. 'In- "lá�b�éni à s\i�l,:�çtividade pe- turai. E a fonte ,da pmpnedade
, v'ulgar, respeito pelos superiores e cUãfla" :'espêdáiinente no que é- o trabalh�h Se'm trabalho hão

, int:eligérite, actuação junto de' cama-
<s'e'':;' ',r"e''f,'e"r,',� a' sUI'no's. �ra.lv'ez', por pode' haver nem propriedadenl>das,.�",8Iunos ..

" c'
.

" �"".' .'
.. '. - '

H;
'.

' '.'

': ,;�;'ÂcrésCentaqu�l£EducaçãoF¡sic8'e terem alimenló, para estesaoi- ne� ;apIial., a, q,ue "pr�star,
á Modd!lde Feminina não singr:ariam . Wa.is, cm qUlmtidade (bolotas), pOlS, aqueles orgamsmos a co�

'��,¡:¡ão tlVI'!,s¡;emi:na tiua frenle i)e,§soas '.

'predo'minâ<ó 'gado assinalado.' laboração 'd-e':'que çarecem a

. ",�e.r'�,ltH,:)n�reclmEmto.. � f �, E.,eola, A t' "If'
.

b 't" Tim de Hue as coniunidades' ru-

(':��ê��'f.l �i;lR �S;tl�yS'dls,tt,�tos prof�s-
.

além Câ�sIÇ;;ut�s a���il��la�Z:� ,e; rais
•.

não"l fi((u�1!l �quem das zo-

,
" "�'"',:::'À,�ôit&ifof:�fe�ecfdoipelo'profes-

'. autds, proaufoshortícolas,'etc� ..na,s'l�d,ustrtal-s�"_Est�mos nu�a.
" •.

..',gOfàdbHlO'-Sl'; Director:Ei súa esposa completam as actividadcs agrí� ¢P9ca ',de, progres�o �� este n�o
"�c "'" ,'il:ir!: jaitfat:no Restaurante "Centená- colas de Alportel, qu<' o mesmo se compadece' Com 'rrl'eios ter-

·n9� �m fafo: " ,

'." é dizer o motivo de felicidade., ,mos. ,Ac�ão e para a frente, á
Ali usaram da palé:l'Yf�;� Ditec�Qr� de todos os seus habitantes'-" b'�tn¡ do', corporativismo portu-do Centro da Mi.P.P. sr. ,Dr, Tere , ., .'.

'

,'" ". '.. , .

d"'�siDíãniàntin(:):'Sr:a:Dr;8' Manuela Es- Por falar nestes, diremõs:quey, 19,U�S" 0'!1''-5', que e o mesmo,. a

�,feves P.mt�,q.ue se,�e:;pediü em<ilÜme. pouco ultrapassam a casa dos paz so.clal .que todos defen-
;.dos;alqnos,d'lJ, ,Ç4rso)·{oç�.urno e, a 10 000. A área geográfica tam- demos.

.

Sr.a Professora D. Macganda fana.' .., ,-' ..

c. .' 'd' .

,".
. �.

,.

,,�r • .J).k e�sslp;¡.ha, ,sr� J9�é Filipe Ri�. bé� nao; é, gran e � pouco -

, "¡berro e St: Professor ten'la,de,,;pedem- maIS de, 13� Km2. .

Pt.RQ ENDA S E":�s�;tàlJlbê:in. ". ",�;".c;, ". Fel'ií!es e sem outras ambi-' f"· l : ..

-

..
;:::, ':fína��nte" o' .hGínenageàdQ ·agra- ções, a d�speito das riquezas

, ' deceu ,e acentuou que no�ara em ,to- que os rondam os habitantes

�ffa'��agf6rç���":t�f¡'��ll�ld��'����oe de Alportel viv�m o seu dia a
·

Besselt,!,.a ,co!aboraçào que a Câ- '. dia sem ?ressas.
mara. !lempre prestara'a Escola e· vê

, ,< .' nesta -um 'dos segredos do '·êxito e

'

.. pr�stí�i�,dà' Escola Técn,ic�A� �)Vira.
.

, .

.,

,

:'

T;Ç,.,

,","","

, ':1

'.
<::

João Córreia

, No 'sítio 'de:Sarlta Luzia, de�
nominada «Casa Alta»,' que
consta de sequeiro e regadio,
diverso arvoredo, casas de mo­

radia e suas dependências.
I

Quem' pretender dirija-se a

Júlia Maria de Almeida Ponce,
,

Avenida da República, 46-
Olhão.

'Propri'ed a des
'.

,

.�' Propriedade Arrendam-se ou admitem-sé
ca.sClros'.

N�sta Redacção se informa. V -E: N D E - S E
.

H

'.-" ,

VENDE-SE
Horta, com nora própria, 2

casas de moradia, ramada e vá­
rias árvores de fruto, junto à
Estrada Nacional (ao pé da
Ponte dosMosqueiros)-Livra­
mento:
Tratar ('om Francisco. Mi­

guel, Rua Projectada n:O 10-
Faro •

.

. Deno�inada o «Patarinho»,
na, .estrada de Santô Estêvão,
.com 8 hectares e meio de terra
de sequeivo; div:erso arvorédo,
predominando o olivae .

Recebem�sc propostas em

càrta· fechada nesta Hedacção,
4irigidas às, letra� A� L.

POMblR-
Arrenda-se, o.pomar de citri­

nos de São Domingos, n,o sítio
da Asseca. 'ç-"

Trata' AntÓílio Marques Trin
. dade - Tavira.

ODER TRABALHAR

H�' m.�ÚURI� HDnlffRn 1
,

sé , dinâmico� lóvem, se, quer um futuro
Interessante' e se pr.tende, yalorl.zar�se

profls�lC)nalmente, ;'procur�;�nósl
que nós poderno�lo' iliud'a.r:

, i,

.

RECEP,ÇAO
.

ANDARES

ECONOMATO
··COZIHHA

.'.

CURSUS . DE'

"MESA (com esp�daliiàçõ� de BAR)
'CONlA'BILlDADE HOTELEIRA

.
,

BI�UL�· HIIILlml DO RUDIU�
�UÂ LETE� N.ei 32 -

. FARO
"

Câmara Municipal d'e Ta'vira
E'D I_T A l

,Pavimentação de Arruamentos pm Tavlr8- Ruas dos Machados 8 das

Capacbelras
,

Torn�-�� '1?úblico que, �?rtforrile deliberação tomada por esta
'Câmara' MUI1lClpaI' em, reumão de 2 do corrente mês, se encontra
'aberto. concurso pÚblico' para a empreitada da obra de (Pavi­

.

mentaç;ao de Arraàmentos em Tavira - Ruas dos Machados e

das,Dapacheiras.i, cuja adjudicação será feita' na reunião de 6 de
Setembro próxim-o, pelas J 5 horas..,

....

..

..'

A,ba,se'd,e licitação é de 75514$00, devendo es 'co.llcorrentes
instruir ,aS 'suas propostas; em duplicado, nos termos do respec­
tivo pÍ"ógrama de concurso, e envia-las pelo c'orreio', sob regIsto,
ao presidente da Câmara Municipal, até à hora anunciada para a

realização do concurso. ". .'. .

_

O projecto e ,demais,elemento"! resp�it�ntes à empreitada em

epígrafe acham-se patentes ao público nos �s'erviços técnicos de
obras municipais, todos os dias úteis, duranfe· as horas de expe-
diente.

-

O depósito provisório é de 1 887$90.

Tavira e PaçQs do Concelho, 3 de Agoslo de 1967

,o Presidente da Câmara,

lorge Augusto Correia

�.

M.atrículaJ até 14' de �etem[,ro

Basta t,ezr a 4,8 classez pa.ra sez

(>oéJezr matricular no ... alio

d o ez n's in ° ,s ez c u n d á ri ono

Externato Dr. João 'Lúcio
Ou nQ

Externato de S. Brás
ezm S. HR�S O� �:LPCRTrL"

Telezf. 4�202.

e ,completar ali iJ curso 'diis.; lIceus
ou o' 2. c;>

•

ano :(cicIo prêpllriit6rio)
., ,

do
-

ensipo técnico J

Por intermédio dos seus posto$tde '�ecepçio da

" ,':

"'0;- ';4"!.-'r'
;, '

' ....... t,Y

3

,.j'

t¡.



�Pe""'q·ú·�·�·t1, Paradoxos
'Âp,ontame'nto� I .

tlÃl>s
.

'DUMA Política
A farmácla está a abarrotar de gen-

te que aoroveita os descontos que ali
lhe fazem. Á entrada está .urn banco
«n de se sentam as cnencas.que-acom­
punham pessoas de familia ou pes­
Soas idosas que não p"dt¡m aílunrdar

- de pé que lhes chegue a sua v�z.
At;;!ora estão sentadas duas meninas .

cuja idade deve andar pelos oito alios."
Uma mulher vem ecoloca nos braços
de uma delas, deve ser filha. um bebé
d'e pOUCOIl meses. Enternecem os cui­
dados e afaQos com que ela entretém
e acarinha o pequenino.
A outra quer compartilhar 'também

da preciosa carga que passa assim de
um para outro colo. Se íosse um ra­

paz é possível que 8 mãe não" lh ... des­
,e 0. encargo nem ele o receberia de
Doa voutade ; mas são meninas, e a

tendência congénita da mulher 'é ser

mãe, quer queiram ou não as exalta­
das que andam em alta gritaria e

abundância. de gestos nem sempre os

mais, "orrectos a proclamar a: igual­
dade dos sexos.

"
Possam estas meninas não 'se per­

turbar a vir a ser mães. na gloriosa
plenitude dos deveres e desvelos da
maternidade.

'

iNCONSCIÊNCIA

_ Vamos muitas vezes. a um bairro
. da cidade dos mais novos'e dos mais

sumptuosos. Em sua volta por entre
os seus quarteirões. há terreno largo
muito dele coberto de relva. A crian­
çada, e é muita a que ali pulula, tem

por onde folgar e distrair nas traves-
'

suras. E é .uma tristeza lá ir: Os ele­

vadores, e cada prédio tem dois, é
raro não estarem avariados; os ,vi­
dros, grandes e caros, 'estão racha­
dos ou quebrados; as paredes esca­

lavradas e riscadas; tios relvados é,
onde 'arrumam os campos de ioSlos.
Vestuário novo cheio de andrajos,
Vimos outro' dia a carta de um dos
moradores que está arredado no Ul­
tramar. Comentava -- resultado' da
muita miudagem e pouca educação.
É sempre a mesma a origem de todos,
os males: falta de educação, .Os pais
de muitos, t8l17f'Z da maíorla, não es­

tão em casa, não acompanham os fi­
lhos no desenvolvimento das -suas ac­
ções, e quando delas tomam ,c'onheci­
mentó encolhem os ombros, sõrriern
e proclarnam que estão na i�\'lde' pró­
pria. Mas o povo na SU8- lnflnlta e

clara sabedoria decretou - que é de

pequenino que se torce o pepino.
Teimamos em não' querer saber,

cobrimos co-n a nossa complacência
ou cobanl.ia todos os maus actos e a

pergunta angustiosa' e pertllrbado,r'a
surS!e ameaçadora - ande iremos pa­
rar?

'INDIGNIDADE
. '

Temos reparado n�d'r8seologia: que
se emprega ,liati ruas e que não',repa­
rássemos elg ,,!lira-fios. pelÇls ouvidos
como o Sol ,sO'! cóa atraves das vidra­
ças sem que \) autodzern."Recusamôs
mas temos de 'l!.ceitªr, É 'uÍn diCioná­
rio sempre aberto diante de todos os

o que passam.: "criançàs, mulheres, yc-:
.

lh�s, pessoa's 'de todas as itfades, equ­
.. �ições;e estadc>s. E � que'parece que
.J� lIão conheçem; outro,. voca:i>u!¡:l:rio é

;;ó este sa:bem empregâr,Ailuindo
iln�HeSJos ije digni::!ãdé qirlo há den­

" trd de t05l.os·i16s ..
Assistimos ao. encontro de dois

fl",!.igos e,para exteriorizar à Sua ale-
." �rta q que está brada para o que c::he­

�8 - Eh I g-ande ... e empr.ega um

plllavrão que os homens cal'ã'\1os não
gostam que lhes chamem.

'

O outro a.chou muito natural e lá se

abraçaram ruidosàmente. Em·temp())s
tivemos sob a nossa direcção dois ho­
lI:ens muito amig0l\! que por compa­
'.ires se tratavam. Um era solteiro e o

outro casado e tiiiha uma filha. Pois
era vulgrlr (. solteiro afirmâf- que o

pai da crjllflca era ele e o çompadr e
ria e não protestava ou lhe proibia a

afirmaçã.o que, quanto a nós, estamos
'disso cOllvencidos, era falsa. E assim
t-e habituam a este marasmo de indi-
gnidade.

.

M £ R I T O S:�
A morte recente deuma pessoa que

ocupou lugares relevantes na nossa

£.<;icíedade veio recordar-nos prind­
P.IOS humildes dessa pes&oa : não .para
'Ihe _!lfrontar a memória antes para
'Ihe exaltar a inteligêncitt arguta e a

"'força de vontade.
Tinha esse homem, porque de um

thomem ie trata, a profissão de Car­
teiro quaJ:ldo um sacerdore reconhe­
cendo lhe aq méritos lhe deu a mão e

(> ajudou a guindar-se. LOUVores ao

;que subiu porque não traiu a confian­
. ça que nele depositaram e louvores
.ainda mais calorosos a quem .soube
¡prestar auxilio. Quantos o podem fa­
zer:e se. enconcham no seu egoísmo
deixa!ldo perder valores de que todos
podlamos aproveitar. Curvemo-nos
reverentes sobre a sua memória e

exaltemos o significado da sua vida
como. um::padrão a s�-guir.

T. eL.

Arrenda-se ou dá-se de meias
Sequeiro e horla, no sítio de

Amaro Gonçalves, freguesia da

�uz, com diverso arvoredo, ca­
sa de habitação, váriàs depen­
dências e água tirada a motor.
Tratar com Joaquim Patar�-

.ta � Luz, de Tavira.
.

Aii'D leitor mais interessado em

�i '. saber «corno vai o Mun­
do», tem acompanhado, certa­
mente, o noticiário internacio­
nal dos grandes.jornals diários.
Conhece, por isso,' as deseo­

nexidades da política 'norte­

-am�ricana em relação ao Co­
mumsmo.

Em Cuba, depois de. pelas
suas dúvidas e dcsinteresses,
ler facilitado a ascensão de Fi­
del Castro, combate pela repre­
sália c pelas facilidades aos

deportados o comunismo ali

implantado; .na guerra do Viet­
name, combale pelas arrnas en­

quanto certas das suas próprias
instituições particulares, de ca­

rácter benemerente, auxiliam o

Vietnão; na O.N.U., ataca a

nossa política ultramarina, no

propósito de agradar aos no­

vos países .africanos - satélites
do Comunismo de Moscovo ou

de Pequim __:' e, também, no c

objecti vo de não irritar os co='
'munistas russos. '

Ao' combater-nos d�fende o

comunismo, tenta. escancarar­
-lhe as portas da Africa facili­
tando-lhe, inconscientemente, o
assalto à Europa, assalto que,
uma vez consumado, represen­
tará a rápida cornunizaçãó da

própria América.
Mas os Estados Unidos não

se contentam com apoiarem,
na O.N. U ., os 'comunistas seus

inimigos contra Portugal seu

aliado. -

Consente que
-

as mesmas ins­
tituições beneméritas, que os

traiem no Vietnarne, actuem
directamente em Africa, auxi-

.

liando os países que guerreiam
a nossa presença multi-secular
naquele continente,
A força desses países e, prin­

cipalmente a persistência com

que reclamam uma fictícia in­
dependência p lra Angola, 'para
a Guiné e para Moçambique,
reside precisamente no auxílio
dós países cO'munistas çomo a

Rússia; a China, a Checoslová­
quia, Cuba e a Argélia e na

simpatia que a América do Nor­
te oficialmente n:utre por eles
e hO apoio e estímulo dalgu­
mas' das suas tais instituições
beneméritas,

. Um exemplO' prova a verda­
.de da afirmação: ·Mobut,u, o to­
dO' pO'deroso sen�or do Congo
Kinshélsa declarou, há tempo,
perante a Comis¡;ão de. Desco­
lonização da O. N. U., que
apoiaria inconçlicionalmente,
fO'rnecendo-lhes 'bases de ata-

-que e caPlpos de treino, os'
gr�pos anti-portugueses que
combatem contra a nossa Pro­
víncia de Angola.
A audaéiosa declaração não

mereceu qualquer reparo ,IDS
Estados-Unidos - os actuais
melltores dó Mundo Ocidental.
Em contrapartida, o mesmo

Mobutu queixou-se ao Conse­
lho de Segurança da O. N . U.
de q'le Portugal mantinha, em
Angola, campos de treino de
mercenários destinados a ata­
ca:rem"a República democráti­
ca do Congo.
Nada menos v('rdadeiro -.e

'b fado prova-se fàcilmente com

a própria preocupação ná de­
fesa do território nacional, dos
ataques vindos do Congo.
No entanto. a «imparcial)

América do Norte, .com tO'dO' o
seu interesse em apO'iar os seus

«valiosos»
.

amigos congoleses,
� muito capaz de, naquele Con­
selho. em reforçO' da queixa ...
nos' aconselh�I;; «amigavclinen- .

te», a acabarmos com os tais
campos de .treino. .• .

Paradoxos duma política que
só ·tem sido nocivi:l'para o 'Oci­
dente mas 'que, até um dia -

dia. que será de cataclismo -
vai dando seus lucros ao tesou-
TO americano.

Félix de Paiva

TERRENO
Vende .. 8e uma parcela de

terreno, para construção, na

Hotta d'EI-Rei.
Tratar na Rua Dr. Parrei­

ra, n.o 40-Tavir:a.

PRlalas de Saudadq'%
!::::�L....: �. ¡

• � '. �., ."_�
•

V"-·
�+

MORR£U O PAIltE Â'RAÚ10
.Ainda muito mal refeito dos efeitos

da doença <lue ültimamenté me apo­
quentou, ao abrir o último número do
cPovo Algarvio' deparasse-me a fo­
tograña respeitosa do padr-e Joaquim
da Silva Araújo, prior das fr",guesias
da Conceição de Tavira e de. Cacela.
'Fiquei perplexo durante alguns mo­

'mentas Eu não queria acreditar no

que estava escrito em frente doa meus

ollros l Mas não tive outro remédio
senão o de aceitar o seu lamentável
desaparecimento! .

Meu saudoso e bom amigo! Ainda
no fulgor da vida I O reverendo Araújo
era uma figura distinta no meio ecle­
siástico, admirado e .estimado não 8Ó
por todos os seus bons paroquianos,
mas também por todos aqueles que,
mesmo de longe. travaram com ele
convi vência,
Homem do Norte, carácter franco

e leal, sõ grangeavlI amigos por onde
passava,

'

Fomos uma tardinha, de surpresa,
visitá-lo, na companhia amiga do nos­

so director e do sr. professor José
Joaquim Gonçelves.. Encontramo-lo
no desempenho da sua sacrossanta
missão - A Missão Divina de Deus I
-r- dizendo missa mi sua velhinha iSlre­
ja de Conceição de Tavira ..
Os mesmos bons amigos, triade

inesquecível, vieram por duas vezes a

Lagos, num abraço afectuoso. Ficara
então assente que urn dia deste Verão

_

voltariam aqui.numa alegré digressão.
Mas o destino não quis que assim
fosse, roubando-nos tão querido ami­
�! .

.

É assim a vida! Quando menos E.S­

petamos, uma alma que cai, para não
mais se erguer! A morte injusta, es­

.

preita a cada passo, na traiçoeira eg­

'c;; qutn8 da vida, e não perdoa nunca,
.�.
quando os seus olhos diabólicos se

fixam nas vítimas por ela conde-
nadas, ceifando também aqueles que'
ainda não viveram!

.

Morreu o padre Araújo I AS paró­
quias de Conceição de Tavira e de
Cacela estão de luto. Mas os amigos
sinceros do saudoso prior Araújo tra­
zem também enlutado o coraeão I .

É por isso que eles desfolham, tris­
tes, sobre a sua campa, sentidas pé­
talas de saudade t

Manuel Geraldo

_,.,..,.._¡pela �

CIDADE
��-�

. �

Agcznda
Telefones Iltels:
HO'3pital e Maternidade. 54
Bombeiros, . III
Polícia . . . • " 15..")
Guarda N. Republicena . Il
C.âmara. . ; . . ., 7-
Táxis: 81 -122 -148 -152 -171 - 570
Repartiçào de Finanças. 259
Quartel do C.I.S,M_I.. .

.

44
'Balneário da F. da Atalaia. 516
Camionagem de carga . 158
Camionagem de passageiros. iSl
Servo Munip. água e luz. • 54
Polícia de Viação 'e Trânsito 70

MlserluSrdla de Tavlrb
- Serviços Clínicos para o

_!llês de Agosto de 1967.
Enfermarias e Maternidade

- Drs RtÍmos Passos e Jorge
Caramelo.
Consúl!a Externa de Clínica

Geral- De 1 a 15 dr. Ramos Pas­
sos às 18 horas; de 16 a 51 dr.
jorge Caramelo. (Aos feriados
,não há consultas).

, 'Consulta. Externa de Oftal- ,

mologia- Dia 4 ás Il horas dr. "

Emilio Campos Coroa.
'

Consulta Externa de Urolo­
gia - Di'! 50. dr. Diamantino Bal­
tazar, ás 10 horas.
Consulta Externa de Profila­

xia \Iental - Dia 26 dr, Manuel
da Silva, às 15 horas.
",. Lonsuila Dispensário do I.
A. N. T. - De 1 a. 15 dr. Jorge
Correir, às 18 horas; de 16 li 51
dr. Romos Pa��os, ás 18 horas.

-

,o�

Cinema ()e�moolável­
Impres!) José "hr.ios­
l�spectáculos da Semana.
Hoje - Massacre na Colino e

DOI': Fracos não 'reza a H!I�tó�
ria, 12 anos.

.

Terça-feira - Ultimo Duelo e
Batalhão Sllicida. 12 anos.

Quinta-feira - A Nebelião dos
E.�CTaVOS e A 7eia de Aranha.
12 anos.
Sábado Os. MistéI'ios de Pa­

rill.
•

fa·rm..-i..d" de �er\lh G _

Está de serviço urgent� du­
rante a presente semana a

Farmácia MontepiO'.

,
.

.

Para construção. vende-se na
Rua Miguel .Bombarda, de ga­
veto com o Largo da [\ora.
Tratar na Itua Alm'ü'arüe Cán­

dido dos l{eis, Il,o 16� "- Tav1ra.

6

DE

Agosto

-r,

'AQL¡HA'O
.. -,i+- .'1." ," •• '

Que é feito dessas moiras encantadas,
De níveas oestes, Vé/1S cobrindo-o rosto,
'Que lembradas à hora do sol-posto,
Eram vistas em noites práteaqas? I
Traoessa dos Abraços, das ioitadas,
.Bailes de Santo António e São.Ioao,
Que faziam pulsar-o coração, .

Dos-jovens e aleares namoradas.

.,jl

Terra [ertil de ousados naoegantes,
D« lendas, açoteia» e mirantes,
Da «Ftortpes» errando sobre o..

- mar ...

Que saudades dos tempos '[ãdtstantes,
Em que se ouviam rudes mareantes,
Que contaoam histórias de espantarte,

.' .--'
.

Prorrogado o pr<lZo para a en�

. trega 'de requerimentos de alva­

rós para pOSt0S ,de recepção do

Cur,so 'Unificado da Telescola

O ê.xito registado pelo Curso Uni­
ficado da Telescola provocou

uma.afluência de.interessados na cria­
ção de postos de recepção que impe­
de que muitos deles consigam concluir
dentr,o 40 prazo estipuhido, as dUi­
gêrlcías nece..sárias 'pilra <) estabe:Je­
cimerlto ,dos .. referid:os postos de re­

·cepção, em con�ições qile garantam
o seu .funcionamento no próximo ano
·Iectivo. "

Para 'resolver esta ·situação, Q sr.

Ministro da Edil<'acão Nacional exa­
rou um despacho q'u� prorroga, a tí­
tulo e!,cepcio!1al, até o ptó�imo dia 15
de Agosto.'o prazo de enrteg'à dos .te-.
querimentós para.a concessão <Íos
respeçtivos al vará!'!.

l"€ZITtas da Págrku§tu�a
- -

._.

federaçõo dos Grémios do 'ta-
vouro' da Provin"cia do Algarve

O turismo «assentou al raiais»
no Algarve, sendo brevemêÀtc
a sua pl:incipal aétividade mer­

cantil,__ além de sQ.ciàl por exce­
lência. No 'entantO' a agr:icultura
continua.a ter papel prepoR'de­
rante, mesmo para colaboJl'ar
na alimentação de milhares de
tuiistas-que.fiearam para sem­

pre presos aos. encantos da
nossa pFOvíncia do' Sul. A Fe­
deração dos Grémios da La­
voura."da pJ"O\'ínt::Ía citada, <,¡,ue
engtoba os Gr.émios da Lavou­
ra de Albufeira, Castro Marim,
f<�lro, ,Lagoa, Lagos, ,Loulé,
Mone'arapac h o, Monchique,'
Portimão, Silves t;,Tadm, pres­
ta boris serviço� à economia'd"
província em causa, cola'boran­
do com os rere·ridos (ilrg.anismos,
que o mesmo é dizer com a

agrieulh.ra c coni, O� spus tra­
balhadores, protegendo-os jun­
to. do ;Governo cm tudo o que
seja a 'fav01' de uma das mais
brilhantes c mais necessárias
da Pátria. -

.

Joio Correi.

P E R O' E'U - S E

-

Uma carteira co'm vários do­
cumentos e a·lgum dinheiro, no
dia 29 de JulhO', dl:ntro de Ta­
vira, ou, até à Luz ..

.pede�se a queln: a-cnCO'ltn u

o favol" ele entr�gar pelo me­

nos 'os <:!ocu'r;nenios. 'jue são
imprcscindíveis-:e só in.teressam
ao I)r�)prio. Teodoro dos Reis
Hoáled a, Pedras d'EI-Rei­
Tav.é •• ,

TAVIRA, NOVE:�BR) D� l�

ANTÓN,IO'AMARP

PÓS o ·sr. Ministro",d�s Fi'nan:
. .ças' os reformados em 81-
voro.ço afirmando em recentes

. -,"

declarações que .a sua .sjtuaeão
"

ia ser .reviste, �.as·. l-ogo fÓl

acresc'�ntando .•. na devida
oporturíidade. ' ....

'

Que 'essa oportunidade ,não. ,

demore, não vá resultar como'
.

o cavalo dI? espanholque quan- ';

d'o já ést�va --des,âbihiad'o de
comer, ,I,porrell ... -;

. Entret�íJto vamos "a pO,nlª,r.
uma anormalidad.e.::;quc, emen- c>

da�d?-se"já� a �lglins' pode 'b�- ,,"

ncflclar�' AtIngIda -a altura. de
deixar à. actividadé do scrviç9
passa o Juncionário ,à inâdivi':"
dade aguardando. apost;nt¡tçãq;'
Isto demorá alg.pnS .ffie�es' nlllis
ou mehos longos ,e; at� qye,. H
aposenta:ção seja publicada: rio '

Diário dó' Gove.rnO· cOhtftiua .à
descontà:t para �. Cã5xa de' ApQ�
sentações como S.O< ao sel'v,iço
estivesse, ,porque se encontra,,:'
segundO' .Dos explicaram, numn
s.ituação de regreSso" o 'q�e.
�u�r: dizer que ail'l.d.a não ,é:d�7 ,i.' ..

hnlhva, 'Mas. para.; o su'hs.fdlo ",)':

eventual.·é já
.

segura porgué· .. /.

lho' cor,tam lQgo.
.

"
,

Acontece ain�a que tençlo Q
funcionário de pa.gar uma,'conl'" / ".'
pensaçãa' à Caixa' aê Apasen'­
tações que é de> aIg;uns lJlilha:-
,res ,de es:€údps logo ,s.e ,lhe co-.

meça 0'4. respe.cti\'Ç) desconto
'que' mag.�ãnirriâmente lhe e 'fa�'
cultado,paga,reQ:'l 96 prestações
mensais., Vuer "diz.er o refor.,.'
mado COJllcça a g0zar;a taLbem �i,', y

merecida reforma �újeito a.d0is
'

desenhos, digamo!' paralelos: .o
da Caixa de Apos�ºtac'ões en­

quanto nªo vem »lIiblicada ofi­
cialmente a aposentação.e '0 df'l

(__�o�pensação pa¡:a a 'mesma

·Ca J:"�a.
',. ;;

Podia 0. sr. Minis(ro' ir já re­

solvendóestas pequenas coisas
enquar.to não chega a tão al­
mejada oportunidade.

.

� ..
"
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PREVENIR, MELHOR I­
QUE REMEDIAR:
VACINE, às �SEUS

.

FILHOS'

Trespassa-se·
c Pi :S � o c P l� S J,o

. Por motivo do seu pro�
priet'rio nio poder estar ii
testa, trespassa-se casa de
pasto, bem lo�an.zada e

com grande clie'nt.la.
'

. Nesta - Redacçio se .in ..
'orma.


